
169Cadernos RCC#29 • volume 9 • número 2 • maio 2022

Pensar os livros didáticos de geografia na pers-
pectiva da educação do campo
Thinking geography textbooks from the perspective of field education

Resumo: A partir de 1990, o movimento de Educação do Campo colocou em pauta o debate sobre a educação 
que se fazia no campo brasileiro. Assim, os instrumentos didáticos para o ensino no campo também passam a 
ser abarcados e o livro didático passou a fazer parte das políticas por uma educação do campo por meio do PNL-
D-Campo. Nesse contexto, este artigo apresenta as análises sobre os conteúdos contidos na coleção de livros di-
dáticos de Geografia Expedições Geográficas e Geografia Homem & Espaço, voltadas para o ensino fundamental 
II em Geografia, observando se elas permitem pensar o território em sua totalidade, abrindo possibilidades para 
valorizar a identidade territorial camponesa. Para tanto, partiu-se da pesquisa bibliográfica e da documental. 
Concluiu-se que as coleções analisadas vêm concorrendo para uma não valorização da identidade territorial 
camponesa, sendo necessárias as teorias da educação do campo na desconstrução teórica dessas coleções para 
a busca da valorização do campo como espaço das múltiplas dimensões da vida.
 
Palavras-chave: Livro didático. Identidade Territorial Camponesa. Geografia.

—‌
Abstract: Since 1990, the Field Education movement put on the agenda the debate about the education that 
took place in the Brazilian countryside. Thus, the didactic instruments for teaching in the countryside are also 
covered and the textbook became part of the policies for rural education through the PNLD-Campo. In this 
context, this article presents the analyzes of the contents contained in the collection of Geography textbooks 
Geographic Expeditions and Geografia Homem & Espaço, aimed at elementary education II in Geography, ob-
serving whether they allow us to think about the territory in its entirety, opening possibilities for value peasant 
territorial identity. For that, we started with bibliographic and documental research. It was concluded that the 
analyzed collections have been contributing to a non-valuation of the peasant territorial identity, being necessary 
the theories of rural education in the theoretical deconstruction of these collections in order to search for the 
valorization of the countryside as a space of multiple dimensions of life.
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Introdução

Na década de 1990, no Brasil, surgiu o movimen-
to que defende a educação no/do campo, fornecendo 
subsídios para se pensar o livro didático voltado para o 
ensino básico numa perspectiva de valorização da iden-
tidade territorial camponesa e, por conseguinte, do for-
talecimento do território do camponês. O livro didático 
é um dos principais instrumentos de ensino nas escolas 
no campo do ensino básico, sendo, para muitos dos 
alunos camponeses, o primeiro livro com o qual eles 
têm contato (SOUZA, 2020). Assim, frequentemente 
esse instrumento vem se configurando como o único 
material de estudo do alunado camponês.

É nesse contexto que apresentamos as análises da 
coleção de livros didáticos de geografia – manual do 
professor – intitulada Expedições Geográficas, voltada 
para o ensino fundamental II, e a coleção titulada de 
Geografia Homem & Espaço, estas já estão adequa-
das à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tendo 
sido selecionadas pelo Plano Nacional do Livro Didático 
(PNLD) e editadas em 2018. Essas são coleções utiliza-
das nas escolas municipais e estaduais situadas no cam-
po do município de Formosa.

Então, neste artigo, apresentamos análises sobre 
os elementos contidos nas coleções de livros didáticos 
supracitados, atentando-nos para observar se tais co-
leções permitem pensar o território em sua totalidade, 
abrindo possibilidades para refletir sobre a identidade 
territorial camponesa e valorizá-la. Para isso, buscamos 
a pesquisa bibliográfica e a documental, primeiramen-
te, para a execução da pesquisa, tendo a identidade 
territorial camponesa como uma de nossas categorias 
centrais de análise, alicerçada nas teorias da educa-
ção no/do campo. Nesse contexto, uma das principais 
contribuições deste trabalho é justamente colocar em 
pauta um dos objetivos da educação do campo, isto é, 
que ela seja alicerçada por instrumentos didáticos que 
priorizem o modo de vida do camponês.

 Por fim, apresentamos os resultados entendendo 
que a pesquisa em educação, independente do mo-
mento, é um desafio constante por estar atrelada a 
uma instituição em constante movimento. 

Trilhos e desafios da pesquisa ligada ao livro 
didático

O caminho primeiro para a execução da análise de 
conteúdo das coleções de livro didático, cerne dessa 
pesquisa, foi a pesquisa bibliográfica e documental. As-
sim, partimos do princípio de que o livro didático não 
é apenas um instrumento de ensino na escola, tam-
pouco é desprovido das ideologias dominantes; então, 
ele pode tanto valorizar a identidade camponesa como 

rechaçá-la, reproduzir ou não os modelos vigentes no 
meio rural ou urbano. Por isso, analisar o livro didático 
é tão importante. Nesse sentido, Lajolo (1996, p.4) nos 
adverte que, embora o livro didático “[...] não seja o 
único material de que professores e alunos vão valer-
-se no processo de ensino e aprendizagem, ele pode 
ser decisivo para a qualidade do aprendizado resultante 
das atividades escolares”.

Nesse contexto, na busca pela execução da pesqui-
sa, partimos para o levantamento e a análise de fontes 
secundárias (bibliográficas). Nessa ação, localizamos bi-
bliografias ligadas ao objeto de estudo desta pesquisa, 
assim como realizamos a compilação do material biblio-
gráfico e o fichamento para posterior identificação das pu-
blicações relacionadas, particularmente, com o livro didáti-
co e sua aplicação no ensino de Geografia no Brasil, numa 
perspectiva interdisciplinar com a educação do campo.

Selecionamos, para nossa análise, a coleção de livro 
didático – manual do professor – de Geografia, intitu-
lada Expedições Geográficas, de Melhem Adas e Sérgio 
Adas, e o Geografia Homem & Espaço, de Elian Alabi 
Lucci e Anselmo Lázaro Ramos Branco, versões já ade-
quadas à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Essas coleções, voltadas para o ensino fundamental II, 
foram escolhidas porque vêm sendo adotadas nas es-
colas municipais do campo de Formosa, que recebem 
maior quantitativo de alunos, assim entendemos que 
as mesmas representariam um universo maior de alu-
nos usuários de livro didático no município supracitado. 
Elencamos para as análises o manual do professor, pois 
esse evidencia mais claramente as perspectivas paradig-
máticas voltadas ao professor, fato que não fica eviden-
te no livro didático voltado para o alunado.

 Para a análise das coleções, utilizamos parâmetro 
de cunho geral, ligado à coleção em seu todo, e espe-
cífico, compreendendo as análises pormenorizadas de 
cada volume da coleção. Os parâmetros gerais foram: 
apresentação geral dos volumes da coleção (capa, pá-
ginas, editora, ano de edição); editorial (qualidade do 
papel, estrutura hierarquizada; impressão, legibilidade 
do texto e das figuras); ilustrações (legendas adequa-
das, escala, orientação, indicação de fontes e datas); 
organização da coleção (estrutura de organização do 
livro); perfil das atividades (tipo de atividade e possibi-
lidades de estímulo ao desenvolvimento de competên-
cias e habilidades); categorias, conceitos e temas que 
fundamentaram as abordagens da coleção. Já para a 
análise de cunho específico de cada volume, os parâ-
metros foram: categorias e conceitos norteadores; ter-
mo utilizado para designar o campo; dimensão em que 
os autores enfatizaram o campo; formas de representar 
o campo; caracterização do “campo”; caracterização 
do camponês; ênfase em determinadas dimensões (po-
lítica, social, econômica etc.) do campo; possibilidades 
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para trabalhar com a identidade territorial camponesa. 
Essas categorias, conceitos e dimensões, foram elencadas 
considerando que marcos legais e as teorias defendidas 
pelo movimento da educação do campo consideram re-
levantes pensar os componentes pedagógicos a partir do 
território do camponês, enfatizando as diversas dimensões 
e valorizando o modo de vida do campesinato. Assim, 
apresentamos neste artigo as análises das coleções supra-
citadas, tomando a educação no/do campo e a Geografia 
escolar como foco central da análise.

Discussão teórica para pensar o livro didático 
de Geografia no campo

O conteúdo dos livros didáticos, no Brasil, vem sendo 
determinado pelo currículo mínimo adotado no Bra-
sil, orientados a partir dos currículos oficiais, como os 
Parâmetros Nacionais Curriculares (PCNs), instituídos 
na década de 1990, e, atualmente pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Os livros didáticos também 
passaram a fazer parte dos debates e discussões do mo-
vimento de educação do campo e, em 2013, foi insti-
tuído o PNLD-Campo. Assim, o alunado camponês do 
ensino fundamental I passou a receber livros didáticos 
específicos. Nesse contexto, é reafirmada a perspecti-
va do livro didático como um território em disputa. O 
movimento de educação do campo, ao compreender 
a importância do livro didático no campo, toma para si 
o compromisso de pensar nesse instrumento didático, 
como política pública; assim, “Na perspectiva da Educa-
ção do Campo, o material didático integra um conjunto 
de estratégias elaboradas pela classe trabalhadora do 
campo no seu processo de disputa por um modelo de 
escola, de campo e de sociedade” (BRASIL, 2016, p.16).

Então, na escolha do livro didático, precisamos es-
tar atentos aos discursos implícitos. Concordamos que 
“essa escolha precisa estar atrelada aos objetivos de 
ensino, os quais, por sua vez, precisam ser adequados 
à realidade do alunado, do professor, da escola e, aci-
ma de tudo, ao projeto político pedagógico da escola” 
(SOUZA, 2020, p. 22). Nesse contexto, entendemos 
que alguns elementos precisam ser analisados e con-
siderados no livro didático adotado no campo, como:

•	 se a abordagem sobre o campo é totalizante, 
valorizando as singularidades do espaço agrário e 
agrícola, em que o primeiro aspecto é espaço que 
dá ênfase às questões sociais no campo e o segun-
do aquele que prioriza a produção e a produtivi-
dade no campo, tomando cuidado com o discurso 
que supervaloriza somente um desses debates. O 
campo é constituído por fenômenos espaciais rurais 
em sua totalidade, logo, os aspectos sociais, cultu-
rais e econômicos que envolvem a produção e a 

produtividade agrícola caminham de forma dialógi-
ca, assim não podemos separar agrário do agrícola;
•	  discussão plural ligada às múltiplas dimensões 
(social, política, econômica) deve ser priorizada. É 
comum nos livros didáticos uma ênfase à dimensão 
econômica em detrimento da social; 
•	 o debate entre campo e cidade também deve ser 
analisado, observando se há sobreposições de um 
território sobre o outro ou se há excessivo conteúdo 
de um espaço em detrimento da ausência do outro. 

Nessa mesma direção, no guia do PNLD- Campo cha-
ma a atenção para o fato de que:

O Campo e seus Sujeitos se relacionam também com a Cidade 
e seus Sujeitos por vários caminhos. Historicamente, essa rela-
ção vem sendo considerada na perspectiva da dicotomia, com 
um viés que desqualifica o campo como lugar de possibilida-
des. Criar condições para que os diferentes elementos do livro 
didático traduzam essa relação na perspectiva de fronteiras 
com a consequente superação da leitura depreciativa é desafio 
das obras didáticas (BRASIL, 2016, p.16).

Estes e outros critérios supracitados podem ser obser-
vados para a escolha de um livro voltado para alunos do 
campo. A observação desses pontos nos auxilia a pen-
sar no papel que tem o livro didático para a identidade 
territorial camponesa, sendo essa a fonte de significado 
e experiência de um povo (CASTELLS, 2006), que são 
constituídos por meio das relações que são construídas 
no território, marcadas, cotidianamente, por um poder 
que consolida um território material ou/e imaterial. As-
sim, a identidade territorial camponesa é também é: 

[...] aquela construída a partir de uma alusão ao território e ao 
sujeito. Essa é resultante de significados e experiências consti-
tuídas por meio das relações, marcadas, cotidianamente, por 
um poder que caracteriza um território material ou/e imaterial. 
Assim, por entendermos que o território e multidimensional, 
não podemos aferir a essa identidade só a identificação com 
os elementos culturais que se dão no território, tão pouco so-
mente com a dimensão econômica, logo a identidade territo-
rial camponesa pode se estabelecer numa totalidade territorial 
que abarque essas dimensões (SOUZA, 2020, p.5)

Ademais, no Brasil atual, a identidade territorial cam-
ponesa é marcada por uma territorialização que se faz 
a partir da luta pela terra, no período do acampamento; 
logo, ela se constitui por reunião, articulações, mani-
festações, passeatas, despejos, dificuldades e privações 
materiais nas moradias improvisadas em barracas de 
lona, mas, também, pela conquista da terra materiali-
zada no momento do assentamento. Desse modo, ela 
também está marcada pelas relações de cooperação: o 
mutirão, a traição e as reuniões festivas.
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Essas e outras características da identidade territorial 
camponesa poderiam ser abordas no livro didático de 
Geografia. Se não estiverem sendo, o professor preci-
sa avaliar a necessidade de complementar o conteú-
do com essa abordagem, pois, segundo Albuquerque 
(2011, p. 262), “quando os professores tomam o livro 
didático como guia de suas funções práticas, o livro di-
dático torna-se um currículo”. Além disso, a LDB garan-
te, ainda, conforme o Art. 28: “Na oferta da educação 
básica para a população rural, os sistemas de ensino 
promoverão as adaptações necessárias à sua adequa-
ção, às peculiaridades da vida rural e de cada região, 
especialmente: I - conteúdos curriculares e metodolo-
gias apropriadas às reais necessidades e interesses dos 
alunos da zona rural” (BRASIL, 1996).

Pensar e analisar as coleções de livro didático 
de geografia na perspectiva da Educação do 
Campo

A Geografia tem papel fundante na consolidação 
da educação do campo, pois essa não é apenas uma 
disciplina de síntese, mas é um componente cuja rela-
ção espaço/tempo/território permite pensar, analisar e 
apontar os elementos que compõem a identidade terri-
torial camponesa. Assim, nesse processo, os livros didá-
ticos também são instrumentos importantes e precisam 
passar por uma escolha criteriosa. Esse fator vem moti-
vando nosso exercício de pensar o livro didático adota-
do nas escolas situadas no campo. Ao longo dos anos, 
estamos fazendo esse exercício de forma dialógica com 
as teorias e práticas da educação do campo a partir de 
projetos de pesquisa.

Nesse contexto supracitado, focamos as análises nos 
quatro volumes de livros didáticos da coleção Expedi-
ções Geográficas (manual do professor), de autoria de 
Melhem Adas e Sergio Adas, publicados pela editora 
Moderna e adotados no ensino fundamental II na esco-
la Agrícola de Formosa Lucila Saad Batista, e o volume 
da coleção Geografia Homem & Espaço, de Elian Alabi 
Lucci e Anselmo Lázaro Ramos Branco, publicado pela 
editora Saraiva e adotado no ensino fundamental II, no 
Colégio Estadual Vale da Esperança, também situado 
no município de Formosa.

Uma das coleções do livro didático de Geografia foi 
utilizada pela escola Agrícola de Formosa Lucila Saad 
Batista. Essa escola está localizada a 30 km de distân-
cia da área urbana do município de Formosa e surgiu 
em 1988 para atender filhos de assentados. Em 2020, 
ela contava com aproximadamente 400 alunos. Outra 
escola pesquisada foi o Colégio Estadual Vale da Espe-
rança. Este conta, atualmente, com 110 alunos e está 
localizado a 70 km de distância da área urbana do mu-
nicípio de Formosa. Ele surgiu em 1988 para atender 

filhos de assentados. Vale destacar, também, que no 
município de Formosa existem 17 assentamentos oriun-
dos da reforma agrária. Sendo assim, as escolas no 
campo desse município recebem alunos cuja identidade 
é marcada pela luta pela terra. 

Quanto à análise dos livros didáticos, como já des-
tacado, nesse primeiro momento, nós analisamos os 
quatro volumes de livros didáticos da coleção Expedi-
ções Geográficas, de autoria de Melhem Adas e Ser-
gio Adas, publicado pela editora Moderna, adotada na 
escola Agrícola de Formosa Lucila Saad Batista. Assim, 
observando a diagramação da coleção, podemos desta-
car que ela é constituída de capa brochura, organizada 
em quatro volumes, cada um com oito unidades temá-
ticas e estas com quatro percursos, com quantitativo de 
páginas que variam de 248 a 288 páginas, dependendo 
do volume. A qualidade do papel é razoável, visto que 
é possível ver o outro lado da folha. O tamanho de letra 
está legível, mas, com muitos textos e espaço simples 
entre as linhas. As figuras atravessam praticamente to-
dos os textos.

Quanto à coleção adotada no Colégio Estadual Vale 
da Esperança - Geografia Homem e Espaço, de Elian 
Alabi Lucci e Anselmo Lázaro Ramos Branco, publicada 
pela editora Saraiva, observou-se que a diagramação da 
coleção é constituída de capa de brochura, organiza-
da em quatro volumes, com quantitativo de 240 a 266 
páginas, dependendo de cada volume. A qualidade do 
papel é boa, pois não apresenta transparência. O tama-
nho da letra é legível, os textos são bem distribuídos 
pelo corpo do livro, contendo bom espaçamento entre 
linhas. As figuras auxiliam na interpretação e na intera-
ção com o texto, apresentando nitidez. As ilustrações 
apresentam todas as características necessárias para 
uma interpretação coerente, sendo elas: fonte e data, 
legenda, orientação e escala, assim como em relação às 
representações cartográficas, tabelas e gráficos. As ilus-
trações, nessa coleção, servem como complementação 
das leituras, possibilitando a interação com o alunado.

Analisando como tais coleções foram estruturadas, 
podemos destacar que elas se organizam por meio de 
elemento que abre as unidades. Possuem, também, 
outros recursos que apresentam o conteúdo. Esse está 
praticamente presente em todos os capítulos. Existem, 
ainda, outros aportes distribuídos ao longo das cole-
ções, como textos e sites. Observam-se, ainda, os in-
fográficos, que aparecem de forma esporádica para 
apresentar os conteúdos por meio de ilustrações. Além 
disso, há recursos que apresentam técnicas de estudo.

Na coleção Expedições Geográficas, para encerar 
parte das unidades, os livros possuem ainda os tópi-
cos titulados de: desembarque em outras linguagens e 
caminhos digitais. Esses trabalham com a abordagem 
interdisciplinar e a cultura digital, respectivamente. De 
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modo esporádico, também aparecem as seções laterais 
que sugerem livros, vídeos, sites, além de contarem, 
também, com o recurso intitulado no seu contexto, que 
propõe atividades articuladoras. 

Observando todos esses recursos, essas obras podem 
ser designadas de livros de terceira geração, como des-
taca Tonini (2011) para se referir aos livros que utilizam 
diversas formas textuais. Além disso, podemos afirmar 
que esses livros didáticos vêm apresentando maior pos-
sibilidade de interação com o estudante, sendo que é 
claro que isso dependerá do professor, posto que esses 
recursos precisam ser explorados por eles.  

Quanto às categorias da geografia norteadoras das 
coleções, podemos observar o debate mais direto li-
gado à categoria espaço, paisagem, lugar e território. 
Além disso, há também a abordagem das categorias: 
sociedade, indústria, urbanização e Geografia agrícola 
e agrária. As ilustrações auxiliam na leitura e compreen-
são de texto. Essas possuem fonte e data além de todos 
os elementos cartográficos necessários, como: legenda, 
orientação e escala. 

Em relação às atividades ligadas ao conteúdo sobre 
o espaço rural, na coleção Expedições Geográficas, po-
demos constatar que essas são votadas majoritariamen-
te para a geografia agrícola por meio de sugestão de 
leitura de livros ligando a interpretação de mapas e de 
figuras relacionadas à produção agrícola e à análise de 
infográfico. Elas contam, ainda, com a sugestão de sites 
sobre biotecnologias. Também, de forma mais escassa, 
estão presentes a geografia agrária com sugestão de ví-
deos sobre os impactos dos agrotóxicos e sobre o MST. 
Há, ainda, as atividades do percurso com questões dis-
sertativas e de múltipla escolha sobre todo o conteúdo 
e análises de charges. Embora percebamos a geografia 
agrária nessas atividades e uma tentativa de aproximar 
a realidade do aluno ao conteúdo, há uma predomi-
nância de atividades ligadas à geografia agrícola.

Na coleção Geografia Homem & Espaço, de Elian 
Alabi Lucci e Anselmo Lázaro Ramos Branco, existem 
poucas atividades voltadas para temáticas do campo, 
sendo um total de oito atividades (páginas 74, 75, 91, 
176, 185, 197, 222, 224), com maior ênfase nos livros 
do 6° e 8° anos. Tanto as atividades, quanto os conte-
údos voltados para o campo demonstram falhas nas in-
formações, havendo apresentação do conteúdo de forma 
solta, com tendência a pouca ênfase a dimensão social. 

Foi percebido que o campo e os assuntos sobre o 
uso das terras são retratados como essenciais para a 
produção agropecuária de exportação, e, com isso, a 
coleção deixa a critério do professor a busca por formas 
de adentrar e discutir conteúdos ligados à geografia 
agrária e à valorização da cultura camponesa. As ativi-
dades ligadas ao campo são tradicionais e abrem pou-
cas possibilidades para debates e reflexões que visam à 

valorização do camponês, isso quando são encontradas 
no livro, tendo tendência a mascarar as contradições 
e as consequências advindas da implantação do agro-
negócio e da agropecuária. Percebe-se, assim, que há 
uma valorização da Geografia agrícola.

Pensar a categoria e a perspectiva em que os livros 
didáticos vêm se apresentando para designar o campo 
é um exercício importante, visto que precisamos enten-
der esse território a partir da sua totalidade, da sua di-
versidade, multiescalaridade e multidimensionalidade, 
de modo que o termo empregado deve abarcar teorica-
mente todos esses elementos. O significado desse terri-
tório, constituído no livro didático, precisa ser uma das 
preocupações dos professores, pois é necessário pensar 
o campo como um território, também, a partir das mul-
titerritorialidades e possibilidades para a construção das 
relações sociais.

No senso comum, os termos: rural, campo, agrário e 
agrícola são tomados por sinônimos, mas sabemos que 
eles são divergentes. Trata-se de concepções e formas 
distintas de ver esse território que tem sido levantadas. 
Assim, concordamos com Andrade (1995) que, ao dis-
tinguir a Geografia Agrária da Geografia Agrícola, apre-
sentando perspectivas distintas das mesmas, nos ajuda 
a entender os termos supracitados:

As preocupações sociais, integradas à problemática da estrutu-
ra agrária e das relações de trabalho no meio rural, contribuí-
ram para caracterizar uma geografia agrária que se distinguiria 
do que se chamaria de geografia agrícola ou da agricultura, 
onde a preocupação maior se ligava aos problemas de produ-
ção, de mercado, de produtividade e de rentabilidade (ANDRA-
DE, 1995, p.10).

A Geografia Rural, conforme Andrade (1995), tinha 
uma preocupação maior com a totalidade do conheci-
mento abarcando a dimensão econômica e social.

A distinção dessas geografias contribui para a dife-
renciação dos termos: agrário, agrícola e rural. Assim, 
entendemos que o termo agrícola está vinculado à 
produtividade, à produção, à rentabilidade e a outras 
perspectivas mais voltadas para a dimensão econômica 
no meio rural. Já o termo agrário está vinculado à di-
mensão social nesse espaço supracitado. O termo rural 
abarca os estudos em sua totalidade dimensional.

A educação do campo retoma o conceito de cam-
po para o movimento, entendendo sua a importância, 
assim como explicam Arroyo, Caldart e Molina (2004, p. 
25): “Decidimos utilizar a expressão campo e não a mais 
usual meio rural, com o objetivo de incluir no processo da 
conferência uma reflexão sobre o sentido atual do traba-
lho camponês e das lutas sociais e culturais dos grupos 
que hoje tentam garantir a sobrevivência deste trabalho”.  

Assim, podemos afirmar que o conteúdo ligado ao 
campo nas coleções é relativo à geografia agrícola, com 
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os seguintes temas gerais: a agricultura; a agricultura 
e as condições naturais; a geografia agrícola do Brasil: 
sistemas de produção e uso da terra; a agricultura e a 
disseminação de plantas; a pecuária; a cafeicultura e a 
produção de espaços geográficos no Sudeste, o maior 
produtor e o maior consumidor e, vários temas ligados 
à agropecuária no Brasil e na América Latina.

Havia também, com menor ênfase, outros conteú-
dos, ligados à geografia agrária, como: a concentração 
e a questão da terra na América Latina, o direito hu-
mano à alimentação adequada e a soberania alimentar 
dentre outros.

Outra análise que realizamos foi quanto à forma 
como o campo é apresentado nas coleções e perce-
bemos que ele é, majoritariamente, caracterizado por 
meio da Geografia agrícola, ressaltando técnicas agrí-
colas, agricultura, o clima, o relevo, o solo, os tipos de 
agricultura, os sistemas de produção e uso da terra, além 
da pecuária, apontando as formas de criação de gado. 

Quando trabalham com a geografia agrária, apre-
sentam um debate ligado à questão da terra no Brasil, 
com ênfase para a concentração fundiária e o movi-
mento dos trabalhadores rurais. Vale ressaltar que há 
breves passagens (p.212) sobre o trabalho análogo à 
escravidão no campo e os problemas ambientais liga-
dos à produção de cana de açúcar, tudo isso em apenas 
cinco parágrafos, ocupando um quarto de página da 
coleção Expedições Geográficas. Contudo, percebe-se 
que nessas coleções é a geografia agrícola que predo-
mina nos conteúdos ligados ao campo. 

Outra análise foi sobre como o camponês é caracteri-
zado nessas coleções. Então, na coleção Expedições Ge-
ográficas, no livro do 6° ano, o termo “camponês” não 
é utilizado, é empregado o termo “agricultores” que 
aparece quase sempre em fotos. Quando o termo agri-
cultor aparece é para demonstrar a produção agrícola. 
Logo, o “agricultor” aparece colhendo ou plantando 
algum produto agrícola. Outro termo que utilizado é o 
de lavrador, que também surge para inferir a plantação 
(p.208). Aparecem também, de forma tímida, o termo 
pequeno proprietário e pequenos arrendatários e, se-
gundo o autor, esses sujeitos geralmente utilizam mão 
de obra familiar para sua produção (p.211). Na página 
213, o autor faz menção às ligas camponesas, mas não 
explica o que foram ou o seu papel na luta pela terra.

No livro do 7° ano, analisando as partes em que há 
um aprofundamento sobre o conteúdo ligado ao cam-
po, não aparece menção ao camponês, há apenas uma 
foto com trabalhadores rurais. É um campo sem sujeito. 
Também, analisando o 8° ano, nas partes em que há 
um aprofundamento sobre o conteúdo campo, apare-
cem duas menções ao camponês, quando há sugestão 
de filme sobre o Zapata, o autor infere que ele era um 
camponês. Ainda, na página 192, há menção a essa 

categoria para destacar uma figura com manifestação 
pela posse da terra; entretanto, no texto, os autores se 
referem a trabalhadores rurais também. Na página 192, 
há menção a camponeses e pequenos proprietários sem 
fazer diferenciação desses conceitos, o que pode con-
fundir o alunado. E, por fim, no 9° ano, nas partes em 
que há o aprofundamento sobre os conteúdos ligados 
ao campo, esse sujeito não aprece. Aparecem popula-
ções que saem do campo (p.50). É preocupante o fato 
de todas essas categorias serem utilizadas sem fazer a 
devida distinção delas, visto que isso pode confundir 
os alunos e dificultar as diferenciações e conceituações.

Já na coleção Geografia Homem & Espaço, não há 
referência à categoria camponês, mas sim, à categoria 
agricultor. Na abordagem sobre os sistemas agrícolas, 
encontramos um subtítulo intitulado “O sistema de 
roça” (pag. 201), no livro do 6° ano, tratando o campo-
nês como “Agricultor” sem trazer qualquer explicação 
sobre o modo de vida camponês.

Outra análise de suma importância foi como as figu-
ras, ilustrações e mapas retratam o campo, procurando 
observar quais sujeitos ou situações são mais represen-
tados nelas nas duas coleções. Assim, majoritariamen-
te, as figuras ligadas ao campo retratam a geografia 
agrícola, pontuando a produção agropecuária que 
aprece em praticamente todas as fotos. Mesmo quan-
do o camponês ou o trabalhador rural aparece, ele está 
colhendo ou plantando algum produto agrícola. Enfim, 
o grande produtor capitalista é o principal representado 
nessas figuras. Os mapas também só retratam a produ-
ção agrícola. Em poucas passagens, podemos observar 
a geografia agrária retratando a questão agrária no Bra-
sil por meio de charges. 

De modo geral, as ilustrações, os mapas e as tabe-
las, inseridas nessas coleções, estão sendo utilizadas em 
grande percentagem para ilustrar ou especializar a geo-
grafia agrícola. Nesse contexto, é preciso que o profes-
sor fique atento para o fato de que é preciso:

Examinar a imagem veiculada nos livros didáticos de Geografia 
como produtora de significados, que utiliza diversas estratégias 
implicadas em relações de poder para tecer uma malha pri-
vilegiada para determinados conhecimentos, é entender que 
o significado não existe no mundo, não é encontrado como 
elemento da natureza, como algo que está vagando, o qual 
basta pegarmos para colocar sobre as coisas, sobre os objetos 
que está (TONINI, 2011, p. 153).

Nesse sentido, caberá ao professor questionar o sig-
nificado dessas figuras e desconstruir o significado per-
verso que está por trás desses textos visuais.

Analisamos, também, as dimensões (política, social, 
econômica etc.) que estavam predominando nas cole-
ções. Praticamente, todo o conteúdo ligado ao campo 
enfatiza a dimensão econômica, o social é retratado de 
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forma breve por meio de problemas ligados à questão 
da terra no Brasil, com ênfase em concentração fundiá-
ria e movimento dos trabalhadores rurais. O camponês, 
quando aparece, é para destacar a produção na qual 
ele está envolvido, seja colhendo ou plantando.

O livro didático, ao abordar apenas a dimensão eco-
nômica, prioriza um discurso que não revela esse terri-
tório em sua totalidade. Esse fato não contribui com um 
dos principais objetivos da geografia, que é, sobretu-
do, entender a dinâmica socioespacial e, a partir disso, 
questionar e, se for necessário, instigar os sujeitos para 
a transformação da realidade. 

Por fim, avaliamos, também, se os volumes das 
coleções abrem a possibilidade para a valorização da 
identidade territorial camponesa. Concluímos que, em 
função da ênfase na Geografia agrícola e na dimensão 
econômica e pela predominância de imagens que re-
tratam o paradigma do capitalismo agrário, essa pos-
sibilidade é escassa. Desse modo, caberá ao professor 
descontruir o discurso presente no livro e, por vezes, 
complementar o conteúdo com material didático que 
problematize as questões e apresente o campo como 
espaço de reprodução de vida, como lócus de vida tam-
bém do camponês. 

Considerações finais

Ao longo dos anos, percebemos que o livro didático 
no campo vem se colocando como uma referência para 
pensar o campo e seus sujeitos dentro de uma política 
pública de reconhecimento da Educação do Campo. 
Assim, esse pode ser um instrumento para se pensar 
nos conteúdos, textos, categorias, atividades e ilustra-
ções numa perspectiva de valorização do território do 
camponês.

Nas análises das coleções dos livros didáticos apre-
sentadas nesse artigo, constatamos que tais coleções 
vêm concorrendo para uma não valorização da identi-
dade territorial camponesa, visto que o campo foi re-
presentado majoritariamente por meio de abordagens 
ligadas ao tema agricultura, sendo que a atividade agrí-
cola aparece com ênfase. Percebemos que essa aborda-
gem focava, sobretudo, uma geografia dicotômica em 
detrimento de uma abordagem mais totalizante.

Percebe-se ainda que, nos volumes da coleção Expe-
dições Geográficas, houve uma preocupação em adotar 

um único termo específico para designar o campo, en-
tretanto, a sua representação é escassa, e não houve 
preocupação em definir o significado dos diversos ter-
mos adotados (camponês, produtor rural, trabalhador 
rural). Além disso, foi priorizada uma abordagem com-
partimentada dos conteúdos, sendo que as análises li-
gadas ao campo estão concentradas em um ou dois ca-
pítulos dos volumes. O volume que tem mais conteúdos 
ligados ao campo na coleção Expedições Geográficas é 
o do 6° ano, enquanto que na coleção Geografia Ho-
mem & Espaço está concentrada no 7° ano.

O estudo da geografia agrícola é priorizado em todos 
os livros das coleções analisadas, entretanto, percebe-
-se maior cuidado com a geografia agrária, nos volumes 
dos 6° e 8° anos, da coleção de livros Expedições Ge-
ográficas e do 7° ano na coleção Geografia Homem & 
Espaço. É pouca a preocupação com uma abordagem 
que permita ao aluno dialogar, pensar e construir sua 
própria criticidade acerca da realidade sociocultural de 
seu território, cabendo ao professor a preocupação com 
uma práxis que permita aproximar o conteúdo à realidade 
campesina. Observamos, também, nos conteúdos, ênfase 
na dimensão econômica e não para a vida no campo. Essa 
abordagem enfatiza a valorização do campo como um 
espaço de produção agropecuária, desmerecendo a sua 
importância como território multidimensional.

Os volumes das coleções mencionam a reforma agrá-
ria em poucas páginas. Há que se ressaltar a importância 
ímpar desse tema para o campesinato, com a eleição da 
categoria camponês, reconhecendo a sua existência e re-
sistência no meio capitalista. Os alunos que estudam nas 
escolas que adotaram as coleções de livros didáticos são 
também camponeses assentados, o que torna de suma 
importância uma abordagem de cunho crítico, que reco-
nheça a importância da reforma agrária no Brasil, na valo-
rização da identidade territorial camponesa.

Apesar das fragilidades encontradas nos livros de ge-
ografia, estes são, muitas vezes, o principal instrumento 
que auxilia na aprendizagem. Assim, será na práxis do-
cente que essas lacunas serão suprimidas, com métodos 
e metodologias voltadas ao ensino de geografia que 
valorize o território campesino. Para isso, o professor 
precisará fazer a desconstrução do livro didático, bus-
cando reconhecer suas fragilidades. Assim, as teorias 
da educação do campo podem auxiliar, especialmente, 
para uma leitura crítica desse material didático.
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